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O Islã estabeleceu alguns direitos fundamentais
universais para a humanidade como um todo,
que devem ser respeitados e observados em
todas as circunstâncias.  Para alcançar esses
direitos, o Islã fornece não somente
salvaguardas, mas também um sistema moral
muito efetivo.  Portanto, o que quer que leve ao
bem-estar do indivíduo ou da socialmente é
moralmente bom no Islã e o que quer que seja
prejudicial é moralmente mau.  O Islã dá muita importância ao amor de Deus e o amor
do homem e adverte contra o excesso de formalismo.  Lemos no Alcorão:

“A virtude não consiste só em que orientais vossos rostos até ao levante ou ao
poente. A verdadeira virtude é a de quem crê em Deus, no Dia do Juízo Final, nos

anjos, no Livro e nos profetas; de quem distribuiu seus bens em caridade por amor a
Deus, entre parentes, órfãos, necessitados, viajantes, mendigos e em resgate de
cativos (escravos). Aqueles que observam a oração, pagam o zakat, cumprem os

compromissos contraídos, são pacientes na miséria e na adversidade, ou durante os
combates. Esses são os verazes, e esses são os tementes (a Deus).” (Alcorão 2:177)

Temos uma bela descrição do homem virtuoso e consciente de Deus nesses
versículos.  Ele deve obedecer a regulamentações saudáveis, mas deve fixar seu olhar
no amor de Deus e no amor de seus semelhantes.

Recebemos quatro instruções:

a)    Nossa fé deve ser verdadeira e sincera,

b)    Devemos estar preparados para demonstrá-la em atos de caridade com nossos
semelhantes,
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c)    Devemos ser bons cidadãos, apoiar organizações sociais, e

d)    Nossa própria alma deve ser firme e inabalável em todas as circunstâncias.

Esse é o padrão pelo qual um modo particular de conduta é julgado e classificado
como bom ou mau.  Esse padrão de julgamento fornece o núcleo em torno do qual toda
a conduta moral deve revolver.  Antes de estabelecer quaisquer injunções morais, o
Islã busca implantar de maneira firme no coração do homem a convicção de que sua
relação é com Deus, que o vê em todos os momentos e em todos os lugares; que ele
pode se esconder do mundo todo, mas não Dele; que ele pode enganar a todos mas
não pode enganar a Deus; que ele pode fugir do poder de qualquer um, mas não do de
Deus.

Sendo assim, ao estabelecer a satisfação de Deus como objetivo da vida do homem, o
Islã forneceu o padrão de moralidade mais alto possível.  Isso com certeza fornece
meios ilimitados para a evolução moral da humanidade.  Ao fazer da revelação divina a
fonte primária de conhecimento, dá permanência e estabilidade aos padrões morais
que proporcionam escopo razoável para ajustes, adaptações e inovações genuínos,
não através de perversões, relativismo atomístico ou fluidez moral.  Fornece uma
sanção para moralidade no amor e temor de Deus, que impelirá o homem para
obedecer à lei moral mesmo sem qualquer pressão externa.  Através da crença em
Deus e no Dia do Juízo, fornece uma força que capacita uma pessoa a adotar a
conduta moral com determinação e sinceridade, com toda a devoção do coração e da
alma.

Não fornece, através de um senso falso de originalidade e inovação, quaisquer virtudes
morais novas, nem busca minimizar a importância das normas morais bem conhecidas
ou dar importância exagerada a algumas e negligenciar outras sem motivo.  Adota
todas as virtudes morais comumente conhecidas e com um senso de equilíbrio e
proporção atribui um lugar e função adequados a cada uma delas no esquema total de
vida.   Amplia o escopo da vida individual e coletiva do homem – suas associações
domésticas, sua conduta cívica, e suas atividades nos campos político, econômico,
legal, educacional e social.  Cobre sua vida da casa à sociedade, da mesa de jantar ao
campo de batalha e conferências de paz, literalmente do berço ao túmulo.  Em resumo,
nenhuma esfera da vida está isenta da aplicação abrangente e universal dos princípios
morais do Islã.  Faz a moralidade reinar suprema e assegura que os assuntos da vida,
ao invés de dominados por desejos egoístas e interesses mesquinhos, devem ser
regulados por normas de moralidade.

Estipula para o homem um sistema de vida que é baseado em todo o bem e está livre
de todo o mal.  Encoraja as pessoas não apenas a praticar a virtude, mas também a
estabelecer a virtude e erradicar o vício, a ordenar o bem e proibir o erro.  Quer que
seu veredicto de consciência prevaleça e que o mal seja vencido pela virtude.  Aqueles
que respondem a esse chamado são reunidos em uma comunidade e recebem o nome
de muçulmanos.  E o único objetivo essencial para a formação dessa comunidade
(Ummah) é que faça um esforço organizado para estabelecer e manter o bem e



suprimir e erradicar o mal.

Apresentamos aqui alguns ensinamentos morais básicos do Islã para vários aspectos
da vida do muçulmano.  Eles cobrem um amplo espectro da conduta moral pessoal de
um muçulmano, assim como suas responsabilidades sociais.
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